
Atit es que salva.-.
· as m. heres e D 

vida 

printt!iw .,t.?mc•.trc de 2020. 
p.1ra 9.610, cm igual per(,Jdo 
de 1011 Do mC"rnn modo, 
no pcnodo cm rclcrcnd.\. os 
parto-. na maternidade ln 
crcmcntar-Jm de 3.8hlr para 
4.0oS. 

I.m n:l:tl.jlO ,loo; ~bmto'í, 
Azaria., ~1.mhcnje;; rdcriu 
yuc. no" último-. .nu-., tcrn 
~c \Cril1cJdo a n:Juç.ín dt.• 
caso ... de rnu lhcrc., nur.tp.u i 
gas que se di r i~cm.lunitl:ldc 
sanil;trb <:om c.:ompiiL-.IÇi'c" 
Jcrivat.hts de int~o·nupçilo Jã 
gra" idCJ: cm cundiç't>c' n;}u 
adcquad~s. 

Há adJ vez mais mu!Mres a fizer o parto oa 1111ternldade 

\\'õllli,'OU que Jc Janeiro 
,1 Setembro dc.,lc ;wn, pelo 
rncno-; l." mu llu.: ·es reco r 
rt·mm ;u1 aborto ..,L~uru no 
dbtrlto c dnw fllt'n:tm se 
.ts unid.tdc-; sanil:ula'> apü!> 
.thorto inidaJo rura Jo ho!> 
pil:ll ou que cst;l\am a n:r 

ameaça de abono. 
"A situação melhora 

cada v~l m~tis, d:1da a in 
fnrmaçào partilhada com a<; 
comunidadt.:s. São poucas as 
mulhere., que continuam a 
J:ucr o aborto in~t.!gum. Es 
tas tahe/ Lenham Jlj:(o a cs 

Morrem à espera 
de autorização 
para ir ao hospital 

n 

conder e acham que se vão 
expor indo à unidade sani 
tária ,. , disse. enaJtecendo o 
trabalho conjunto do gover
no. parceiros nacionais e in
ternacionais na divulgação 
da lei sobre (') aborto seguro 
e <>cnsibilização parn adesão 

o 
a t.-ste. se 1'\ iço~. 

Apesar de ha\ er ganhos 
ao ní\'el do aborto seguro 
e adesão ao., partos instl 
tucionais, Manhenjc rt.•co 
nhece que ainda ha dcs;lfios 
para :1 provisão dt' sei'\ lços 
sanitários à população do 
distrito, sobretuJo nos bair 
ros de reossenl;.tmenlo. 

Anotou qut' üos quatro 
bairro'! de reasscnt::~mcnto, 
apen.1s o de Madrunzi I tem 
urna unidade sanitàri:l. 

"Mesmo ;t<.sim ao; mu 
lheres l'(ra\'idas de Mutua, 
por exemplo. prt.'éisam de ir 
à casa de mãe t:spcr-.1 (quan 
do o dia du parto se apro 
x.ima). lem mnas onde a'> 
p<.-"isoa'> percorrem gramJC'\ 
dbt:incias, sete quilómetro-; 
cm média, para ter cuida 
dos de saúde. St' formos a 
\'er caso a caso, pt•n.:ebemos 
que algumas percorrem 10 a 
15 quilómetros pam chcg:l! 
ao ho!>pilal próximo", di.,')C 
A1..arias Manhcnje. 

O município de L>ondo 
possui lO u nidadcs sanil:.\ 
rias para igual núnlt:ro de 
bairros, mas t:m ulstribui 
ção desigual. Uns tem du:ts c 
outros nenhuma. 



P.~l< \além d~ dktr.nc ~ p:tm 
se ter scr.içoscle matem· la 
de, h.1bit• e rost untt."> alw 
d11s .1 tuha de autononna <U 
muthcrt..>s cm dt.•ddir sobre :1 

'>IIJ ~lU\11.•, CnO\lÍ!IH.:Ill IIII 

tro<> lat..·tnn ..... que uHitrlhlll'lll 

p.1m :1 fll.'tlHê.ncia Jc mon~.:-. 
m:th't Jl:l'> em Dondo e no fXl'" 
cm gd:tl. ~uruJo '\~lÜca 
I t."!Jlllll loattuim. rc:-.pütl! 1\d 
distrit:tl Jc S.ludc l\\Jtt..·rn•• c 
lnl:llltlt dc. ... te ponto do p.ll'i. 

< otl!uu nos o ep•..,•x.liu de 
um.1 jo\ crn mulhl!r qu~,: J'ICI 
deu :1 'Ida at..•Jminht•d•' h•JS 
pit:\1 dcpob de e~pcr.11 hor.;~s 

do 1'11.'lrido ~ ou d.1 c;ogra p;un 
ser auturi7.;1<.1!1 .1 ir tc..'r o pano 
na nutcJIIill:l<k. 

Omaridoca~msóche 
[!.trJ.m qu:t-.c dez h• >r:t..., depois 
Jo inu.:io d ,., umtrat..-çõc.., 
UL.:tin:l'>. lcnt.n.un k•\,1 ltt ~ 
unidade ~"lnítirh tn:li.., pn~ 
XlllU, LJIIC IK':l i.! <.'\.'TC~ de SClc 
quilómctn,..,. ma'.! p cr.1 tarde. 
Ela acahou ll:ndt• u parto em 
C'".l'>a, l1."\1.' f!l.!lnl'OS .. 

l'nrqtw ~.;tmtiiHJ:L\:1 cum 
innt.-s Jures c h<:nwrra~ia-.. a 
lanl.Íllil k-\ 11u ~1 cm uma mat..·:J 
imprm is:.~d.t p.mt '' ~'l!ntro Je 
saude. lmehzrncntl', a jo\em 

m;il\ n :mo<;. tüo rcsf'itiu e 
perdeu a \'idl. dehantlll cin 
c:o ralhos. 

"DiJ.S depois. o marido da 
l:tkcida procurou nos (auto 
ridadt.>:> de saúde) pam ~dir 
ajuda. Disse que não tinha 
c:onJiç,"iés para cuidtlr Jos 
bcb(-s. C.omo solu~y'ào le\a
mo~ o c-ac;o à Acç-lo Social. Os 
1-{t!tnt..'LI'i L'StâfJ ~ cuidados 
do int:umirio"', di<o.co;c I .(..'Onor 
ltMqutm, ucre:.centando: "É 
uma -.iluação qu~ acontcf...'CU 
h:i um ano, mas marcou me 
Oa'\t:lntc". 

L·m Moçambique. t'IA\o "e 

Serviços mais próximos 
das comunidades 
\ morte dur.mtc :1 AIU\ iLk'.l., 
p.uto 1.' ou pós parto t lllólllll 

l'lll rc ·'" mulheres 4Ul' '!H·m 
cm 1ortt., rurais c crn comu 
nicüdcs m:li~ pohfl><: ou lJUt' 
t.•nfn:ntam <.'Omlitos c ilt'>l1!u 
r.mça. 

O l~Htdo d.t li'P1 teJII~iJ 
que .ts mones rn:~ternas s:!n 
\ '111\t.'Í..,, ,\Lr.l\t!'i dJ ,ldt..."S:111 
.tu-.l'llithdoc;pre n:1ltl, p:UlOl' 

pus p.uto nil w1k1Jde <l.inil.u iJ 
c tom .tLL'llUimcnln por pm 
lt'islnn:1h dc s:wdc prcru•.tdos 
p:.u':l e<.tes o;ef\ iÇt:~S. 

E r~..'Cunb~..'CCildo O'i dcs:m• JS 

4nc o pa•' ainda cntr~ma p.u-:'1 
~.tr.mtir i.Jllt' tr.>d.a-. a~ llllllhl' 
rcs tcnh~ml aéo'>n a ~:uidad11s 
Jc -.mdc ~:\ual c rcpnx.lull\.1 
que :1 \ssc~~..·uc;iiu Moçmnhi 
c:ut:l Jl.lr" tl IA."'>Cnvol' imcnt(l 
da l .tmiliJ (A..\tODEl ~) tem 
.tjuthdu o gO\:cmc> n:t scnsih1 
liJ.u;ão l' pnn i~1o Ul' çuidtdu-. 
de S.!Udc ;i popubçJn. 

1\ 111tuJJ de respcr,;ta hu 
manit,;ui!l da \MO[J!J-i\ t: 111 

Sof;!la. ol':l Tom11, c.xpüo.o;~ 
lJlle. com ~juJ:J de parcdms, 

As mulhtrtS ja aderem ao planumtnto familiar 

a o~aniu~,".ll•> t'toll)cnu 14 cn gcm de iJ1fecções ~'ualmt!nte 
lermCJrJ.'i dl· s:.tude matemo tran-.misstveis (ITS). incluindo 
infantil l'rn Huti, l'idade du o H I\-. 
Bcir..t. l>ondn c NhamarandJ. Scnsibili;am aind:l as 
l..'l")m Jt..>sl.t411<.' p.1r"J :tonas de comunidades para adesão 
:tcomod.1'-"ào. tll1 oontexto do ao p!Jneamento lóimili:u. 
ddont: ld.ti. ao p;1!lO institucional ~ ao 

Esta... pwftSSinrwi-. (I(C ahunoseguro. as.-.im como a 
wcem '>t'l'\ i~o·"' pré natal. tlcnunci:u-em casos dt.• \ io 
plant:'.UUI..'nto l:1miliar. dispo lén..:ia baseada no genero. 
nibilit .. mJn mL'ti.Jl!o., contr.l incluindo a sexual. 
ceptÍ\0':. nuxJ~·rlll"> ~·umu o "O trabalho que rea.litamo\ 
implante. dispostthn intra u c.-.t.i .1 ter ri!Sllltados. Os ni\éh 
tcrino. a liepo prmer.t, o pru Je :WeQo ao planeamt.'nto fa 
sef\ ati\ o. razcrn :.Jt!lw a trb rnilí.ar lWmt:ntaram e j:i rece-

bemo<. denúncias de caSO'\ de 
Se t Í\ cres unr::~ dc1cnça cwnkacumo III\. I hpét1C:n 
s.in ou Diabcll's. Curti itllll' .1 ir :'ls COI1'iUILtl\ r: t lnlar .l 

medica~Odt..· tormt regullr 

'iola~lo sexual de meninos e 
encaminhamos p.1ra o devido 
lr:lWmcmlo na justiçu", ano 
tou. 

Aurias M1nhenjt, director distrital 

conhece ;1 magni[ude exac 
ta da mortaHdade matema. 
Em esti.mati\'a, situa se nos 
452 por 100.000 nru;cimcn
tos vivoc;. 

O relatório ~obre o Esta 
do da Mulher Africana (2018) 
da Federação Internacional 
para o Pl:.metmento foami 
1iar (lPPF) mostra que a ru 

vd global n.~'ilm como em 
.\trica, ~ r.lcios de morta 
Jid.'ld~ materna diminuíram 
:lo longo dos anos c ,·ariam 
em lodos os p:üscs c regiões. 
Calcula -se que há 70 mortes 
maternas por 100 mil nados 
vivo<; p:1ta o nnrtc:! de -\tríca 
1;; 546 '100.000 pm a África 
Subsahariana. 

É crucial a partilha 
de informação correcta 
MOÇAMBIQUE está a ter resultadO'\ pfflitivos na arca Ôl.' saude 
Sl.'\Ual c rt:produm ':l. segundo o psicólogo Marct:lo 1\anlu t:: ;Mi .. 
tt-nle de direcçio parn monitorb e avaliaçiiodo centro de apren 
dil.agcm da AMODEFA. 

Kantuentcndc que se :mle.'> não cl':l fácil falar sobre a o;cxu;lli 
dadc, alx)rto e papéis de género, at:Lu.almente já seúisculc -.ohru 
este:. l'Onk'lldtlS. emborn r~nheça a per.obtênda de al~umas 
crenc,-as c mitO\. 'iObrerudo. em relação ao papel do btlmt:m ê da 
mulher na sociedade. 

''QUlOdo f:uemü:l> a abmwgcm sobre o gc:ncro Leme~'> qu.: 
distinguir o biológico dos atnbut~ socirus. Em rclaç.1o ao bio 
lógico, C\La claro que homem c mulher ~o d.iJerenlC~>, nus em 
rdaçlo :~os :ttributos sociais, isto é. aquilo que a sociedade quer 
que os &~..•us membr~ sejam cm função de serem homcn\ uu mu
lhert.."> é ai aonde ainda per..i~tem muit~s discussõe.", referiu. 

E.sclar~.u que "~ follll:l como nós fomos eduaul~ ~rc 
como c que um homem ou uma mulher deve se comporur e o 
que nos I v diferente~. sublinhou rl'\..-oonha.-endo tratar. <;e de um 
ptoct.>s<.o qul' levara seu tempo pm que se adopte novas formas 
de ser c estar nas comunidades. (:tendo cm1 conta a t.-sla r~...oalid:t 
de que a AMODFFA organizou n:tt>emana pas.Sdda uma fomução 
sobre sauue o,cxwl e reprodu ti\ :1 para pronsc;ioruis de t.:omunka
ção 'o(lci:Jj d:l pro\ incia de SufaiJ. 

&.1,1'Undo Kamu. a capadta~o e motj\·Jw. por um I;Jdo. pelo 
ft..'C..'Onhl'\..'irot:OIO que se tem c.Je falt.1 UC informação rub COnJU· 
nJdades em rélaç.io a ..aúde ~\ll:tlt: rcprodutiva, c, por outro. o 
fucto de com o ciclone ldai multas f:uniüas de SoiaJa terc:m :lh:m 
clonado as 'iU:l'> 7.onas de origem e cnl'Ontrado abrigo l!m centros 
de acomoda~o. onde há todo o tipo de l'Omportaml>nlo. 

"Como turma de t;V.C.rt..'Om que as~ exijam e cwrçam 
os -.eu.-. direitos, capacitamos jornalistas por forma a lJUc usando 
dos meio-. de comurúc:1ção scx:iaJ e atra\ C5 das linglUS locais pos 
s:un f:vcr ch1..-gar a informa.çJn 3'> pllpulações mais ntiCI!'>'l>ÍLada~", 
diso;e. 

Pmt icip:rr:.tm 15 profissionais de comunicação scx:ial da cilb. 
de da Beira, dimitos de Donde>, Nhamatanda e Qlibal'la\1l. 


